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INTRODUÇÃO 

 
Todos os dias convivemos com a química, seja na alimentação, nos festejos 

juninos, e até mesmo em nosso corpo entre outros. Porém, na sala de aula a abordagem 

dos conceitos químicos acaba tornando-se descontextualizada o que acaba contribuindo 

para o desinteresse dos alunos por essa área. Não é muito raro encontrar alunos 

referindo-se a química da seguinte forma “para que estudar Química? ”, “Ou matéria 

chata a de Química, não entendo nada”. Muitas das vezes essas descontextualização se 

dá mediante o pouco investimento na formação do professor, sua carga horária, entre 

outros fatores. 

O estágio é fundamental na formação do professor, pois leva o futuro 

profissional a sala de aula lhe possibilitando relacionar, o conteúdo aprendido ao 

conteúdo a ser ensinado, como também a questão da arrumação da sala, como abordar 

os conteúdos, posicionar-se diante dos alunos, ou seja, administrar a sala de aula, como 

também vivenciar experiências novas, desafios e situações. 

Estágio Supervisionado em Ensino de Química IV (ESEQ IV) é de grande 

importância para o graduando em licenciatura, pois de acordo com Pimenta e Lima 

(2012) os estagiários sempre identificam o estágio como a parte prática dos cursos de 

formação de profissionais, em geral, paralelamente à teoria. Os alunos, muitas vezes, 

após concluírem, o curso considera como parte teórica e diz ainda que é na pratica que 

se aprende a profissão de ser professor.  

A atividade de estagiar traz aos discentes inúmeros benefícios, tanto no processo 

educativo, como também, para a sua formação profissional. É um momento de estudo 

onde o estagiário põe em prática suas competências e habilidades, que retratem 

simplicidade, respeito, firmeza e humildade para consigo e para o próximo relevando 

sempre seus direitos e deveres para assim entender e apreender com o próximo.  

Esse trabalho tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas no estágio 

IV (ESEQ IV). 
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METODOLOGIA 

 
Nesse capitulo será apresentado o percurso metodológico adotado na disciplina 

ESEQ IV- turma 2018/1, bem como o percurso metodológico adotado em nossa 

regência. 

1. Metodologia da disciplina ESEQ IV - Turma 2018/2. 

Essa disciplina teve como docente o professor Dr. João Paulo de Mendonça 

Lima e foi desenvolvida por meio de: aulas expositivo-dialogadas; leituras e debates 

sobre textos disponibilizados pelo professor. É importante frisar que estes foram de 

grande valia para nosso estágio pois abriu ainda mais nossa mente sobre o que é ser 

professor. 

 Nas primeiras aulas da disciplina fomos avisados que deveríamos produzir um 

projeto que faria abordagem dos conteúdos químicos a partir de um tema. O tema 

escolhido foi as Tradições Juninas e optamos por trabalhar os conceitos químicos de 

Transformações da matéria. A partir disso e das várias reuniões que tivemos com o 

professor produzimos nosso projeto com o tema: Transformações químicas e festejos 

juninos: existe relação? que falava das transformações químicas presentes nas tradições 

juninas. 

Após a conclusão dos projetos, o foco das aulas de ESEQ IV foi voltado para a 

leitura do diário de estágio, discussão e debates sobre essas vivências. Este foi sem 

dúvida outro ponto positivo, pois os estagiários podiam compartilhar suas angustias e 

alegrias durante as regências, bem como, serem aconselhados tanto pelo professor como 

pelos colegas.  

Terminada as regências, o objetivo principal das aulas de ESEQ IV e das 

reuniões com o professor foi dar as orientações para produção do resumo para ser 

apresentado no IV SEPEDOQUI e para produção do relatório final da disciplina.  

2. Metodologia das atividades de estágio desenvolvidas na escola  

O projeto de aplicação do estágio IV foi elaborado a partir de um tema. O 

professor da disciplina nos orientou a relacionar os fogos de artifícios aos festejos 

juninos e articular esse tema em algum conteúdo químico, pois esse tipo de festa é 

muito comemorada no mês de junho no nosso estado.  
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Depois de alguma leitura e pesquisa o melhor conteúdo químico a ser relacionado 

a esse tema foi transformação da matéria já que iriamos aplicar para alunos do 1° ano do 

Colégio Estadual Professor Nestor Carvalho Lima. 

Na aplicação da regência utilizamos aulas expositivas dialogadas como ferramenta 

metodológica para promover uma aprendizagem significativa nos alunos. Os recursos 

didáticos utilizamos foi: quadro, pincel, data show, notebook, livro didático, apagador  

O estágio foi dividido em quatro momentos: No primeiro momento foi feita 

apresentação dos estagiários e do projeto, para que o aluno pudesse acompanhar as 

atividades que foi abordada ao decorrer do estágio. Após à apresentação geral, foi 

aplicado um questionário com a finalidade de coletar os conhecimentos prévios.  

Em seguida foi feita a leitura e discussão do texto: Transformações Química nas 

Festas Juninas, fazendo uma ponte texto/slide. No 2° momento ocorreu discussão do 

conteúdo transformação química enfatizando os festejos juninos.  

No terceiro momento: realização do experimento “produzindo uma bomba de 

hidrogênio, com posterior análise a leitura dos rótulos dos fogos de artifício. Para 

concluir, no quarto momento fizemos uma revisão de todo conteúdo por meio de um 

jogo didático, logo após ocorreu aplicação de uma avaliação como coleta de índice de 

aprendizado. 

O tempo de duração de todo estágio foi de oito aulas e foi aproveitado todo o 

tempo disponível em sala de aula, dando o início de aplicação do estágio no dia 

10/07/2018 e finalizou dia 31/07/2018. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao analisar os questionários prévios foi possível notar que os alunos já tinham 

algum conhecimento das transformações químicas que existem nos festejos juninos. 

Porém, muitos deles não sabiam responder o que é transformação química.  

A conexão entre o conteúdo transformações químicas e o tema (Tradições 

juninas) ocorreu por meio do entendimento das reações de combustão presente na 

madeira da fogueira; na queima da pólvora dos fogos de artifício; e transformações 

químicas presentes no preparo das comidas típicas.  

A turma foi muito participativa, respondendo grande parte das nossas perguntas. 

Isso, pode se relacionar ao fato de que os alunos acharam interessante aprender química 

por meio das tradições juninas. No entanto, quando trabalhamos as leis ponderais, 

percebemos que a turma diminuiu a participação e apresentou mais dúvidas. No 

experimento os alunos participaram em massa, gostaram bastante, dava para perceber 

isso no semblante dos alunos.  Ao analisar os rótulos dos fogos de artificio os alunos 

acharam interessante pois nunca tinham lindo, ressaltaram também que a partir de agora 

sempre iriam prestar atenção quando fossem soltar fogos, isso nos deixou muitos 

satisfeitos pois mostra que além de dar suporte para que os alunos internalizassem os 

conceitos químicos conseguimos também conscientizá-los com relação ao perigo de 

soltar fogos de artifício.  Nesse dia, os alunos nem perceberam que já tinha acabado o 

horário pois estavam bem entrosados com as atividades.  

Para finalizar o estágio fizemos um jogo didático para revisar todo conteúdo que 

foi abordado no decorrer do estágio. Nessa aula os alunos fizeram um pouco de barulho, 

como era de se esperar pois estavam em grupos.  

Quando pedíamos para o líder do grupo ir retirar uma carta com uma pergunta 

que seria lida na frente da turma, todos ficavam em silêncio prestando atenção na 

pergunta. Foi possível perceber o espirito de competitividade dos alunos, todos queriam 

ganhar o jogo e para isso todos buscavam debater com o resto do grupo e responder de 

forma certa para ganhar os pontos. Quando o líder do grupo dava a resposta 

perguntávamos ao resto dos alunos se estava correto, caso não tivesse eles mesmos 

respondiam de forma correta. Os alunos sabiam do conteúdo que foi abordado em sala e 

as dúvidas que eles tinham, fora tirada no momento do jogo. Essa atividade foi de suma 

importância para o aprendizado dos alunos.  
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Na aplicação da prova percebia que os alunos estavam dedicados, por isso não 

houve nenhum tipo de conversa durante a prova.  

Analisando a avaliação da aprendizagem, vimos que os alunos melhoraram suas 

respostas em termos dos conceitos químicos, explicando melhor os fenômenos químicos 

que ocorrem nos festejos juninos e com isso eles tiraram ótimas notas, pois de 36 alunos 

somente 3 tiraram nota abaixo da média.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Podemos concluir que os alunos se identificaram com a metodologia utilizada. 

A experimentação e o jogo didático se mostraram como uma atividade importante e 

motivadora no processo de ensino e aprendizagem, visto que os alunos demostraram 

interesse em participar dessas atividades e após elas, os alunos ficaram mais 

entusiasmados nas aulas. Isso pode ser comprovado com as notas dos alunos, que de um 

total de 36, apenas 3 tiraram nota abaixo da média. Esse fato aconteceu porque 

conseguimos relacionar os conteúdos com o tema proposto, tornando assim o 

entendimento do conteúdo mais fácil para o aluno.  
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ANEXOS 
 

ANEXO A: Ficha de acompanhamento 
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ANEXO B: Termos de compromisso 
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APÊNDICES 

 
 APÊNDICE A: Projeto de estágio 

 

 

 

 

              Universidade Federal de Sergipe 

               Centro de Ciências Exatas e Tecnologia 

           Departamento de Química 

         Estágio Supervisionado em Ensino de Química IV 

Projeto de ensino  

1-IDENTIFICAÇÃO 

Título: Tradição junina e transformações químicas: existe relação? 

Série: 1° ano do ensino médio  

Tempo de execução: 8 horas/aula de 50 minutos   

Equipe: Leandro de Souza Santos, Jucemira Nascimento Gois 

 

2 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Como apresentado por Chassot (2013) a aprendizagem em química se torna muito mais 

interessante quando ela parte de um tema conhecido pelos alunos. Para ele, educar através da 

química é preparar o aluno para a vida, é permitir com que o aluno possa interagir melhor com 

o mundo. E isso é feito vinculando o ensino à realidade. Com isso, partimos do tema Tradições 

Juninas, já que estas são muito festejadas em nossa região, para aplicar o conteúdo de 

transformações químicas dando um enfoque para a reação de combustão da madeira na 

fogueira, da combustão da pólvora nos fogos de artifício e das reações químicas que ocorrem 

no preparo das comidas típicas. 

3-JUSTIFICATIVA 

Os festejos juninos são comemorados no Brasil desde a chegada dos portugueses. Porém, 

atualmente estes são mais tradicionais no Nordeste. Costumes como ascender fogueiras, fazer 

comidas típicas e soltar fogos não pode faltar nessas festas. No entanto, casos de problemas 

respiratórios devido a liberação de fumaça na combustão dos fogos e principalmente casos de 

queimaduras e mutilações aumentam exponencialmente nessa época do ano. Baseado nisto, 
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vamos trabalhar o conteúdo de transformações químicas vinculando com o tema presente na 

realidade dos alunos, “As  tradições Juninas” com a finalidade de tornar a aprendizagem mais 

interessante para os alunos. 

   

4-PALAVRAS CHAVES 

  Tradições juninas, transformações químicas, combustão. 

5-EMENTA 

 Transformação química e físicas, comprovação da ocorrência de reações químicas, 

representação das reações, condição para ocorrências das reações, conservação de massa (lei de 

Lavoisier), abordagem sobre os riscos de acidentes causados nessas tradições. 

6-CONTEXTUALIZAÇÃO  

     A conexão entre as transformações químicas e o tema (Tradições juninas) irá ocorrer por 

meio do entendimento das reações de combustão da celulose presente na madeira da fogueira; 

na queima da pólvora dos fogos de artifício; e transformações químicas presentes no preparo 

das comidas típicas. 

7-CONTEÚDOS DE APRENDIZAGEM  

Conteúdos conceituais: 

Qual a relação entre os 

festejos juninos e a 

Química? 

O que são 

Transformações 

Químicas?  

Transformações químicas 

presentes nos festejos 

juninos. 

 

Conteúdos procedimentais: 

1. Questionário prévio  

     2. Leitura e discussão do texto: 
Transformações Química nas Festas 

Juninas 

      3. Experimento, avaliar os cuidados 

ao serem usados os fogos de artificio. 

       4.Revisão com um jogo didático e 

avaliação. 

 

Conteúdos Atitudinais: 

 Interação aluno- 

aluno e aluno-

professor. 

 Participação nas 

atividades. 

 

8-OBJETIVOS  

Geral: 

       Conscientizar os alunos em relação aos riscos de acidentes presentes nos festejos juninos e 

identificar transformações químicas presentes nas comemorações. 
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Específicos:  

       Compreender o que é uma transformação química a partir dos fenômenos; 

        Permitindo que os alunos identifiquem as reações químicas que ocorre, e as características 

básicas das substancias simples e compostos. 

 

 

9-PROCEDIMENTOS DE ENSINO  

Metodologia: o estágio será desenvolvido com aula expositiva dialogada, através de conteúdo 

químico com leitura de texto, experimentação, questionário e prova para identificação de 

indícios de aprendizagem. 

  

Recursos: Quadro, pincel, data show, notebook, livro didático, apagador. 

 

1º momento: Questionário prévio, leitura e discussão do texto: Transformação química nas 

festas juninas, fazendo uma ponte texto/slide. 

 

2º momento: Trabalhar transformação química. Enfatizando os festejos juninos. 

 

3º momento: Experimento sobre transformação química; atividade de caráter conscientizador 

com   análise dos rótulos dos fogos de artificio. 

 

4º momento: Revisão com um jogo didático Quimipergunte (adaptado da oficina a química do 

alumínio); prova para identificação de indícios de aprendizagem. 

 

10-AVALIAÇÃO  

Os alunos serão avaliados com aplicação de uma prova referente ao conteúdo abordado no 

decorrer do estágio. 

11-REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   

ANTUNES, M. T. Química ser protagonista. Vol 2. 2° ed. São Paulo: SM 2013 
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CHARLOT, B. Da relação com o saber ás práticas educativas. 1ª. ed. São Paulo : Cortez, 

2013. 
FAGAÇA, J. R. V. “Transformação da matéria”. Disponível em: 

https://alunosonline.uol.com.br/química/transformaçãodamatéria.html> Acesso 21 de maio 

2018.  

MORTIMER, E. F; MACHADO, A. H. Química, 1° ed. São Paulo: Scipione 2011. 

PERUZZO, F. M. CONTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. Vol 1 4° ed. São 

Paulo: Moderna 2010. 

SAUZA, L. A. “Transformações da matéria”. Disponível em: 

<https:www.brasilescola.uol.com.br>. Acesso 21 de março de 2018. 

SOUZA, A. M. et. al. “Transformação da matéria”. 

https://www.ebah.com.br/catent/ABAAAGHDQAE/rel-transformações- matéria. Acesso 23 de 

maio 2018. 

VIANA, S. “Fogos de Artifício”. Disponível em: 

<https://aimparcial.com.br/cidades/2015/06/vendas-de-artifície-arraiais-serao-fiscalizados-

pelo-corpo-de-bombeiros. Acesso 23 maio 2018. 

 

12-DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA (em anexo)  

 

 

 

 

1º MOMENTO: (AULA 1 E 2) 

Nessa primeira aula, ocorrerá apresentação dos estagiários e do projeto, para que 

os alunos possam acompanhar as atividades que serão abordadas ao decorrer do estágio. 

Após à apresentação geral, será aplicado um questionário com a finalidade de coletar os 

conhecimentos prévios.  

QUESTIONÁRIO PRÉVIO: 

1. Você consegue identificar a presença da química durante os festejos juninos? 

Justifique sua resposta. 

https://alunosonline.uol.com.br/química/transformaçãodamatéria.html
https://www.ebah.com.br/catent/ABAAAGHDQAE/rel-transformações-%20materia


26 
 

2. A queima das fogueiras pode ser identificada como uma transformação química? 

Explique sua resposta. 

3. Ao soltar alguns fogos de artifício você já se acidentou? Explique como isso 

aconteceu?  

 

Em seguida será feita a leitura e discussão do texto: Transformações Química 

nas Festas Juninas, e daremos o conceito químico sobre propriedades e transformação 

da matéria, qual a diferença entre o milho verde e o milho cozido, a queima da madeira 

e composição dos fogos de artifício.   

Transformações Química nas Festas Juninas 

A festa junina é uma tradição brasileira que ocorre no mês de junho, festejando 

três importantes santos católicos: Santo Antônio (13 de junho).  São João (24 de junho), 

São Pedro (29 de junho). Em Portugal, estas festas são conhecidas pelo nome de Santos 

Populares e correspondem a diferentes feriados municipais: Santo Antônio em Lisboa, 

São João, no Porto e em Braga São Pedro. A festa junina era chamada de (joanina) e foi 

trazida para o Brasil pelos portugueses. 

Nesse período dos festejos juninos há um cheiro gostoso no ar, que no Nordeste é 

irresistível. Ele vem da comida junina quase toda ela à base do milho, plantado 

geralmente no dia de São José, 19 de março, como manda a tradição, permitindo que em 

junho esteja na mesa de todos. O milho, é utilizado na produção de diferentes alimentos: 

pamonha, bolo, canjica, mugunzá, pipoca, manauê. Existem também outros alimentos 

característicos desta época, arroz-doce, bolo de puba, pé-de-moleque, bolo de 

macaxeira. O milho pode ser preparado junto a outros ingredientes como: coco, sal, 

canela, cravo, açúcar e leite; ou ainda cozido, ou assado na brasa produzindo um aroma 

inconfundível. A produção das comidas típicas dos festejos juninos é acompanhada da 

ocorrência de transformações químicas, sendo evidenciado por aparecimento do 

cheiro, mudança de composição e cor. 

Outro elemento importante das festas juninas é a dança. No Brasil, a dança 

chegou por volta do século XIX, com a Corte Real Portuguesa e foi se popularizando, 

espalhando-se por todo o país e figurando, principalmente, no mês de junho. Ao longo 

dos anos sofreu várias alterações na sua formação, na dança e no figurino. Na região 
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Nordeste, as festividades juninas são destacadas em diversas cidades, principalmente em 

Campina Grande na Paraíba, Caruaru em Pernambuco e em várias cidades do estado de 

Sergipe. 

O costume de acender fogueiras se deu no nascimento de São João. Segundo os 

católicos, como Maria passou três meses com a prima lá nas montanhas de Judá, e a 

comunicação era difícil, combinou com José, seu noivo, que lhe avisaria quando o filho 

de Isabel nascesse, acendendo uma fogueira na frente da casa para que ele então fosse 

buscá-la. É por isso que em louvor a São João são acesas fogueiras no dia do seu 

nascimento.  

Somando-se muita lenha, um pouquinho de álcool ou plástico e a simples chama 

de um palito de fósforo, são acesas grandiosas fogueiras que servem tanto como fonte 

de aquecimento para os festejantes como de homenagem para os santos católicos.  

Mais uma vez o alerta é feito a respeito dos cuidados com as queimaduras em 

crianças envolvendo principalmente fogos de artifício. A cada ano, durante o período 

junino, é crescente o número de pessoas que não estão atentas aos alertas e acabam 

sendo vítimas e fazendo parte das estatísticas do Hospital de Urgência de Sergipe 

(Huse). Foi assim durante o final de semana da festa de São João, que levou 30 pessoas 

ao Pronto Socorro do hospital, vítimas de queimaduras.  

 Esse ano, além dos festejos juninos um diferencial que faz elevar o número de 

vítimas de queimaduras, é a copa do mundo. Uma criança foi internada na (Unidade de 

Tratamento de Queimadura) UTQ, devido à explosão de uma bomba que ele soltou em 

comemoração ao jogo da seleção e a bomba estourou antes causando a perda de dedos 

da mão.  

 Tivemos uma criança que estava brincando próximo a uma fogueira e tropeçou 

caindo nela.  

Além desse caso tivemos um garoto que foi queimado por um buscapé que 

invadiu sua casa enquanto ele assistia apresentações da janela de casa. Para os casos de 

queimaduras, deve-se lavar o local com água corrente e enrolar em um pano ou uma 

toalha limpa a região afetada ou levar até o hospital se for preciso, não se deve colocar 

nenhum produto caseiro na lesão como pó de café, gelo, pasta de dente, manteiga, clara 

de ovo, entre outros. Isso só vai dificultar e agravar a queimadura, causando até a 

inflamação da mesma. 
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Objetivo: Discutir e aprofundar os conceitos químicos apresentados no texto; 

possibilitando ao aluno um melhor conhecimento, permitindo um aprendizado do 

conteúdo químico. 

 

2º MOMENTO: (3° E 4°) 

 A partir das discussões iniciais presentes no texto será introduzido conceitos de 

transformações químicas e físicas da matéria; lei da conservação da massa; lei das 

proporções constantes e substâncias simples e compostas. 

CONCEITO QUÍMICO PROPRIEDADE E TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA 

 

O QUE É TRANSFORMAÇÃO DA MATÉRIA 

São as modificações que a matéria pode sofrer com ou sem mudança na sua 

composição. Toda e qualquer modificação que ocorre na matéria pode ser considerada 

um fenômeno e esses podem ser divididos em físicos ou químicos. 

Ex: o caroço do amendoim que contém substâncias que são transformadas pelo 

aquecimento.  

 

Para entendermos a transformação da matéria, devemos escrever o antes e o depois 

dessa mudança, pois dessa forma que perceberemos sua transformação observado seu 

estado inicial e final. 

TRANSFORMAÇÕES FÍSICAS E QUÍMICAS 
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Transformação física compreende mudanças que não alteram a composição das 

substâncias originais. 

Quais são os estados inicial e final do gelo nas bebidas que são tomadas nos festejos 

juninos? 

Qual é o produto formado? 

A composição da substância foi alterada? 

 

A substância no caso, a água estava no estado sólido e passou para o estado líquido. Sua 

forma   mudou, mas não os seus constituintes. 

Transformação química a composição da matéria passa por mudanças, ou seja, 

uma ou mais substâncias alteram-se dando origem a compostos diferentes.  

Quais os estados inicial e final da queima da fogueira? 

Qual é o produto formado? 
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Como mostra nas imagens temos a fogueira em seu estado inicial, a madeira 

(Celulose C6H10O5(s) ) , depois que a mesma começa a queimar liberando fumaça que é 

o (CO2) e quando acaba a queima o que sobra são as cinzas o produto final da queima 

da madeira. 

A transformação química pode ser chamada de reação química. Seu estado final é 

constituído por substâncias diferentes daquilo presente no estado inicial. 

REPRESENTAÇÃO DE UMA EQUAÇÃO QUÍMICA 

Equação química é a representação simbólica de uma reação química na qual os 

reagentes encontram-se à esquerda da seta e os produtos, à direita. No simples fato de 

ascender uma fogueira podemos observar várias reações químicas. Veja os exemplos a 

seguir: 

Ex: Reação de combustão do fósforo 

 Fósforo + oxigênio             óxido de fósforo 

P4(s) + 5O2 (g)          P4O10(s) 

Ex: Reação de combustão do álcool  

 Etanol + oxigênio               gás carbônico + água  

C2H6(l) + O2(g)             CO2(g) + H2O(l) 

EX: combustão da lenha da fogueira  

Celulose + oxigênio               gás carbônico + água 

C6H10O5(s) + 6O2(g)             6CO2(g) + 5H2O(g) 
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Ex: reação de combustão total do óleo diesel 

Diesel + oxigênio               gás carbônico + água 

 C15H32(l) + 23 O2(g)           15 CO2 (g) + 16 H2O(l) 

O QUE PODEMOS ENCONTRAR EM COMUM NAS EQUAÇÕES QUÍMICAS 

APRESENTADAS ANTERIORMENTE? 

Ex: reação de combustão parcial do óleo diesel 

Diesel + oxigênio               monóxido de carbono + água 

C15H32(l) + 31/2 O2(g)           15 CO (g) + 16 H2O(l)  

Diesel + oxigênio               fuligem + água 

C15H32(l) + 8 O2(g)           15 C (s) + 16 H2O(l) 

Nas representações de reações químicas, o sinal ( + ) pode ser lido como “e” a seta  

(        ) pode ser lida como “ reagem para formar”. 

QUAIS SÃO AS EVIDÊNCIAS DA OCORRÊNCIA DE TRANSFORMAÇÃO 

QUÍMICA? 

Nos festejos juninas, as fogueiras (reação que envolvem combustão). Emitem luz 

e calor. As liberações de gás e de energia térmica, luminosa são exemplos de evidências 

da ocorrência de transformação química, bem como a mudança de cor, de cheiro, a 

formação de sólido etc. 

Contudo, a ausência desses sinais não determina a reações químicas ocorrem sem 

que haja modificação perceptível entre o sistema inicial e o sistema final. 

Assim, para que uma transformação possa ser classificada com segurança como 

reação química, os materiais obtidos devem ser isolados, e determinadas as suas 

propriedades especificas densidade, temperatura de fusão e de ebulição etc. 

Vocês acham que em uma reação química a massa dos produtos é maior ou menor 

em relação a massa dos reagentes? 

LEIS PONDERAIS: LEI DE LAVOISIER E LEI DE PROUST 



32 
 

Essas leis surgiram a partir dos estudos de reações químicas e são muito utilizadas 

nas indústrias. São importantes por permitir a realização de reações com pequenas 

quantidades de reagentes. Posteriormente com aplicação das Leis de Lavoisier e Proust 

é possível realizar produção de um determinado material em grande escala.  

Lei de Lavoisier (lei da conservação da massa) 

Experimento de Lavoisier  

O uso da balança foi fundamental para que Lavoisier descobrisse a importância da 

massa da matéria. 

Em 1774, ele produziu a reação, em sistemas fechados, entre diferentes metais e o 

oxigênio, Lavoisier observou, por exemplo, que a reação entre o e estanho e oxigênio 

não provoca alteração de massa no sistema, ou seja a massa no sistema era a mesma 

antes e depois da reação. Lavoisier estabelecer que em um sistema fixado, quando dois 

ou mais substâncias reagem entre si, a massa total do produto é igual. 

Num recipiente fechado, a soma das massas dos reagentes é igual a soma das 

massas dos produtos. 

Reagentes A + reagentes B               Produtos C + Produtos D 

Água               gás hidrogênio + gás oxigênio  

Ex: Reação de combustão da pólvora 

Nitrato de potássio + enxofre + carvão            sulfeto de potássio + gás nitrogênio 

+ gás carbônico 

 2KNO3(s) + S(s) + 3C(s)            K2S(s) + N2(g) + 3CO2(g) 

 

Como a massa dos produtos é igual a massa dos reagentes e como grande parte dos produtos 

formados são gases, é necessário a formação de um grande volume de gás para se igualar a 

massa dos reagentes, é esse grande volume de gás produzido que faz uma bomba explodir. 

 

A Lei de Proust também é conhecida como Lei das proporções constantes ou lei 

das proporções definidas. Essa lei foi inserida pelo químico francês Joseph Louis 
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Proust (1754-1826), que realizou experimentos com substâncias puras e concluiu que, 

independentemente do processo usado para obtê-las, a composição em massa dessas 

substâncias era constante.  

A Lei de Prost e definida assim: a massas dos reagentes e produtos participantes 

de uma reação mantêm uma proporção constante. 

Observe: a massa de uma molécula de água é 18g e é resultado da soma das 

massas atômicas do hidrogênio e do oxigênio. 

H2 massa atômica = 1        2 x 1 =2g 

O2 massa atômica = 16       1 x 16 =16g 

Então 18g de água tem sempre 16g de oxigênio e 2g de hidrogênio. A molécula água 

está na proporção 1:8.   

m H2  =  2g  =   1 

m O2 =  16g =   8 

 

COMPONENTES DA PÓLVORA: 

A proporção básica de seus elementos constituintes é: 2 partes de Enxofre : 3 

partes de Carvão mineral: 15 partes de Salitre. 

A proporção aqui é de 2:3:15 

Por exemplo, vamos supor que sempre para fazer uma boa canjica são necessários 200 

gramas de milho, 100 gramas de açúcar e 100 gramas de água. Ou seja, qualquer quantidade a 

mais que isso não reage para formar a canjica e vira excesso. Nesse caso estamos tratando a 

canjica como substância pura e seus ingredientes como os elementos que constitui uma 

substância pura.  

Substâncias simples e compostas 

Substâncias Simples 

São aquelas cujas moléculas são formadas apenas por um único tipo de elemento 

químico. Os átomos dos elementos podem aparecer na forma isolada, sendo substâncias 

monoatômicas, ou formar moléculas diatômicas e triatômicas.  

Exemplos: Gás nitrogênio (N2), ferro (Fe), alumínio (Al), gás oxigênio, (O2) e o 

gás hidrogênio, (H2). 

 

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/substancias-simples-compostas.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/elemento-quimico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/elemento-quimico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/ferro.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/aluminio.htm
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Substâncias compostas 

São aquelas cujas moléculas, ou aglomerados iônicos, são formados por dois ou 

mais elementos químicos ou íons. A água, o álcool e o cloreto de sódio, mencionados 

anteriormente, são todos classificados como substâncias compostas ou compostos 

químicos, pois eles são formados por diferentes elementos. 

Exemplos: Água (H2O), dióxido de carbono (CO2), monóxido de carbono (CO) 

e Nitrato de potássio (KNO3). 

Objetivo: Diferenciar os fenômenos que ocorrem nos festejos juninos, e compreender o 

conteúdo química de propriedade e transformação da matéria no seu cotidiano, tornado 

cidadãos consciente dos seus atos. 

 

3º MOMENTO: (5° e 6°) 

Experimento sobre transformação química. E atividade de caráter conscientizador 

com análise dos rótulos dos fogos de artifício. 

EXPERIMENTO: PRODUZINDO UMA BOMBA DE HIDROGÊNIO 

 

QUESTÃO PROBLEMATIZADORA: a produção e explosão de uma bomba de hidrogênio é 

exemplo da ocorrência de uma transformação química? Justifique sua resposta? 

 

HIPÓTESE: Na produção de uma bomba de hidrogênio não ocorre transformação química.   

Procedimento Experimental:  

Materiais:  

 1g de alumínio de lata de refrigerante  

 1 kitasato 500 ml 

 Balão de festa  

 Cabo de vassoura  

 Uma vela  

 Caixa de fósforo 

 

Reagentes: 

 20 ml da solução de ácido clorídrico (HCl) 6 mol/L.  

https://brasilescola.uol.com.br/quimica/substancias-simples-compostas.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/ions.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/dioxido-carbono.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/monoxido-carbono.htm
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Realizando o experimento 

Transfira para um kitasato 20 ml da solução de Ácido clorídrico HCl  6mol/L e colocar 

um balão de festa no bico do kitasato; sem seguida adicionar pedaços do lacre das 

latinhas de refrigerante (alumínio) e vedar a boca do kitasato; recolher o gás que se 

acumula no balão; fechar o balão e com uma vela amarrada no cabo de vassoura 

queimar o mesmo. Anote as observações sobre os estados inicial e final de reagentes e 

produtos. 

A partir dos reagentes qual será o produto formado? 

Al(s) + HCl 
(aq)            

Questões do experimento 

1. Descrevam as características do sistema inicial (solução de HCl e pedaços do 

lacre de latinhas de refrigerantes) antes da imersão dos pedaços do lacre de 

latinhas de refrigerantes na solução. 

 

2. O que ocorre com o HCl quando adicionamos pedaços do lacre de latinhas a 

solução? 

 

 

3. Existe evidência de que ocorreu uma transformação química? Explique. 

 

4. Se vocês determinassem a massa (mi) do sistema inicial (solução de HCl e os 

pedaços de lacre de refrigerante) e a massa (mf) do sistema final, depois que a 

transformação se completou, vocês acham que mi seria maior, menor ou igual a 

mf ? Justifiquem.   

 

5. Se não colocássemos o balão de festa no bico do kitasato, a resposta a resposta 

da questão 4 seria a mesma? Justifiquem. 

 

Após a realização do experimento, iremos junto com os alunos, analisar os rótulos das 

caixinhas de fogos de artifício. Nessa atividade vamos fazer observações como: 

composição, modo de usar e riscos ao manusear.   

Objetivo: Análise dos rótulos dos fogos de artifício para conscientizar os alunos em 

relação aos riscos de acidentes. 
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ANALISADO OS RÓTULOS DOS FAGOS DE ARTIFICIO: 
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Algumas dicas importantes para quem vai comprar fogos é ter o cuidado com 

fogos de artifício vendidos clandestinamente, na maioria das vezes eles não são 

testados. 

 Seguir as dicas do fabricante e orientações de como proceder, artefatos que 

venham com a base são mais seguras e evitam que a pessoa fique segurando, uma 

distância de 30 a 50 metros para explosão dos fogos é fundamental. 

 Não reaproveitar os fogos que não estouraram.  

 Se for guardar fogos de artifício em casa é melhor deixá-los em local seco e longe 

de fogões, isqueiros e do acesso a fumantes e crianças. 

 

4º MOMENTO: (7° e 8°) Revisão com um jogo didático Quimipergunte (adaptado da 

oficina a química do alumínio). Além da identificação de indícios de aprendizagem. 
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JOGO: TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA JUANINA 

O jogo didático é abordado como forma de revisão do conceito de reações 

químicas, e de aspectos sociais, ambientais que estejam inseridos nos festejos juninos.   

     Regras do jogo: 

    Ordem de participação 

 Dividir a turma em 4 grupos. 

 Determinar um líder para cada grupo. 

 O líder é quem escolhe a carta e lança os dados. 

 Cada líder lançará os dois dados uma vez e a soma dos valores indicará a 

sequência dos grupos.  

 A sequência se dará do maior valor da soma para o menor.  

 Em cada rodada os grupos responderão apenas uma pergunta. 

 O líder deverá discutir a resposta com o seu grupo.  

 O líder de cada grupo é quem responde à pergunta. 

  A pontuação obtida para cada resposta certa será correspondente ao valor 

sorteado com a soma dos dados.  

 O grupo que responder errado ou não responder não pontuará na rodada.  

Realização do jogo 

 Espalhar 12 cartas sobre a mesa, com as perguntas viradas para baixo. 

 As cartas correspondem a 9 perguntas, 2 cartas (passe a vez) e um coringa.   

  Se o coringa for sorteado o grupo receberá a pontuação obtida nos dados sem 

necessidade de responde à pergunta. 

 Cada grupo terá 1 minuto para responder à pergunta.  

 Ao final do jogo será somada a pontuação de cada grupo.  
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  Em caso de empate será realizado uma nova rodada para os grupos que tiverem 

empatados.  

 Ganhará o jogo o grupo que tiver maior pontuação. 

 

Carta do jogo transformações química juanina. 

  

 

Preguntas para o jogo: transformação química juanina 

 

1. O cozimento do milho é um exemplo de transformação química? Justifique sua 

resposta? 

2. Quais os cuidados que devemos ter ao soltar fogos de artificio? 

3. O que é uma substância simples? 

4. O que é uma substância composta? 

5. Qual o principal enunciado da lei de Lavoisier? 

6. O que representa uma equação química? 

7.  A queima de uma fogueira é exemplo de transformação química? Porque? 

8. O gás produzido na queima da fogueira é chamado de? Esse gás pode ser 

considerado como substância simples ou composta? Justifique 

9. Escreva no quadro o nome de três substâncias contidas nos fogos de artifício e 

sua forma molecular.  
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10. No experimento que realizamos, tínhamos como reagentes o ácido clorídrico 

(HCl) e pedaços de alumínio de latinha de refrigerante (Al); a partir dessas 

substâncias complete a equação que representa essa reação.       

Al(s) + HCl 
(aq)            

 

PROVA PARA IDENTIFICAÇÃO DE INDÍCIOS DE APRENDIZAGEM. 

 

1. Nos festejos juninos a mãe de Rafael convidou os amigos dele para comer 

canjica na sua casa, quando a mãe de Rafael cortou a canjica em vários pedaços 

ocorreu algum fenômeno químico? Justifique sua resposta. 

 

 

2. No experimento da produção da bomba de hidrogênio o que ocorreu quando 

adicionamos o alumínio no ácido clorídrico? Por quê? 

 

 

3. Qual a importância de conhecemos os cuidados ao soltar os fogos de artifícios? 

 

 

4. A partir da equação de combustão da pólvora, explique porque a bomba 

explode? 

2KNO3(s) + S(s) + 3C(s)            K2S(s) + N2(g) + 3CO2(g) 

 

 

 

5. Escreva um pequeno texto que aborda a presença da química nos festejos 

juninos. 
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APÊNDICE B: Resumo para o IV SEPEDOQUI 

 

 

 

 

 

 


